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"Iremos propor os recur-
sos cabíveis e esperamos 
enfrentar os impugnantes 
no segundo turno". Esta foi 
a afirmação feita pelo ad-
vogado do PMB, Carmino 
Donatto, logo após o Tribu-
nal Superior Eleitoral ter 
indeferido o pedido de re-
gistro da candidatura pre-
sidencial do empresário e 
animador Sílvio Santos. Se-
gundo ele, . o PMB já tem os 
recursos alinhavados, bas-
tando apenas adaptá-los à 
decisão do TSE. 

Carmino Donatto disse 
que o PMB respeita a deci-
são da Justiça Eleitoral. 
Segundo ele, porém, o pro-
cesso não se encerra no jtil-
gement° de ontem. Na sua 
opinião, o TSE buscou no 
processo de registro do 
PMB, "uma justificativa" 
para impugnar a

' 
 candida-

tura Sílvio Santos. Apesar 
da decisão ter sido•unâni-
me, ele afirmou que ela não 
retira o . direito dó partido, 
de recorrer. Ainda ontem à 
noite o advogado disse que 
se reuniria com a executi-
va no PMB, para decidir 
que tipo de recurso utiliza-
riam. 

Um pouco antes do tér-
mino do julgamento, o 
primeiro-secretário do 
PMB, deputado estadual 
José Felinto (PR), deixou o 
TSE visivelmente irritado. 
"A impugnação é um aten-
tãdo à vontade do povo bra-
sileiro", afirmou o deputa-
do, principal articulador da 
candidatura Sílvio Santos. 

Ele afirmou-se surpreso 
com a decisão e criticou-a. 
"O' TSE não permite que 
um cidadão, por ter sido 
camelô e hoje ter o que 
tekn, possa concorrer. Isso 
demonstra que homens 
simples não podem partici-
pár do processo eleitoral", 
declarou. 

MEDIDAS 
1 	JUDICIAIS 
Na condição de primeiro-

secretário do PMB, Felinto 
disse que tomará medidas 
judiciais para alterar a de-
cigão. Ele afirmou que se 
reuniria com os advogados 
dó partido para ver qual a 
melhor solução. "Isso cas-
sa o direito do povo, de vo-
tár", afirmou Filinto, que 
deixou o TSE antes mesmo 
dé terminar o julgamento. 

Acrescentou ainda que, pa-
ra ele, o PTR — um dos 
partidos impugnantes — 
não existe. 

Também o senador João 
Menezes — que trabalhou 
na articulação da candida-
tura presidencial de Sílvio 
Santos — mostrou-se sur-
preso com a decisão do 
TSE. "Não posso enten- I 
der", afirmou o senador, 
ao deixar o plenário daque-
la Corte, onde assistiu qua-
se todo o julgamento. Para 
ele, 'a impugnação da can-
didatura Sílvio Santos po-
derá provocar "uma revol-
ta popular", e os políticos 
serão novamente atacados 
pela impugnação. 

Segundo o senador João 
Menezes, o TSE registrou 
num primeiro momento o 

P MB, registrou o candida-
to do partido, Armando 
Corrêa, colocou o nome de-
le na cédula "e agora diz 
que o partido não existe". 
Ela acrescenta que exami-
naria junto com seus com-
panheiros a possibilidade 
de recurso. 


